
Verão Com Justiça preveniu conflitos  

29/07/2019 09:47  

No último final de semana, em Mosqueiro, houve 14 audiências 

 

 
O projeto da Coordenadoria dos Juizados Especiais, que tem a frente a desembargadora 

Maria de Nazaré Gouveia se estendeu por todo o mês de julho 

A programação de 2019 do Projeto Verão com Justiça encerrou no último fim de semana 

com a realização de 14 audiências, na ilha de Mosqueiro. A ação foi coordenada pela 

juíza Graça Alfaia e contou com apoio de servidores do Judiciário, do Ministério Público, 

Defensoria Pública, Ordem dos Advogados do Brasil, seção Pará (OAB-PA), além de 

Secretaria de Estado de Segurança Pública (Segup) e Polícias Militar e Civil. O projeto 

da Coordenadoria dos Juizados Especiais, que tem a frente a desembargadora Maria de 

Nazaré Gouveia dos Santos, se estendeu por todo o mês de julho. 

A presença do Judiciário nos balneários tem caráter preventivo e visa a pacificação social 

durante as férias. Lesão corporal leve, desacato, ameaças e briga de vizinhos são as 

principais ocorrências. Do total das demandas atendidas, 10 foram para orientação 

jurídica; 5 casos foram conclusos para secretaria; 3 foram encaminhados ao MP para 

oferecimento de denúncia e outros 5 para vistas do órgão ministerial. Ainda houve a 

homologação e 1 acordo e uma setença sem resolução de mérito. Já as 4 transações penais 

totalizaram R$ 400.  

Entre as ocorrências atendidas no ônibus do Juizado, que ficou estacionado na praia do 

Chapéu Virado, estava a de Ronilson Mendes Vale, que teve seu carretel de linha de 
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papagaio com cerol apreendida, por ter insistido em usá-la mesmo após ter sido advertido 

por autoridade. Ele também teve que pagar R$ 50 em transação penal. 

A Defensoria Pública e a OAB-PA prestaram assessoria na defesa e na orientação de 57 

pessoas que compareceram ao local. O defensor público, Bruno Aranha Maranhão, 

explicou que havia grande esforço para estimular a conciliação entre as partes, evitando 

a judicialização de causas menos complexas. Já o advogado Alvimar Pio, representante 

da OAB, destacou o papel social da ordem ao prestar auxílio jurídico voluntário para o 

cidadão. 

A juíza Graça Alfaia ressaltou que o trabalho com os parceiros da Justiça foi importante 

a medida que intensificou a fiscalização desde a entrada na ilha, o que já garantiu um final 

de semana tranquilo no balneário. 

A programação do Verão com Justiça 2019 começou na praia Grande, em Outeiro, nos 

dias 6 e 7, com a realização de 11 audiências. No fim de semana seguinte, nos dias 13 e 

14, na praia do Atalaia em Salinas, foram realizadas 29; enquanto que, na praia de 

Ajuruteua em Bragança, nos dias 20 e 21, foram promovidas 20 audiências. 

O projeto Verão com Justiça oferece prestação jurisdicional, que abrange procedimentos 

criminais, realização de audiências de transação penal, audiências de conciliação e de 

instrução e julgamento, conforme o caso, sempre no âmbito de infrações penais de menor 

potencial ofensivo, previstas na Lei 9.099/1995 (dos Juizados Especiais). 
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